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Quando os meios de comunicação de todo o mundo repercutiram o ataque às Torres Gêmeas em Nova York na manhã de 11 de setembro de 2001, muitos de nós soubemos imediatamente que o mundo que conhecíamos nunca mais seria o mesmo.

O processo de supressão das liberdades civis havia começado.

A era de um novo nazismo estava surgindo...
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“Não podemos resolver problemas pensando da mesma forma que pensávamos quando os criamos.”

(Albert Einstein)
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INTRODUÇÃO
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A chegada da era industrial marcou o início da era americana. A jovem nação começava a deixar para trás os grandes impérios que anteriormente detinham imenso poder. Os jesuítas viam nas Américas uma oportunidade única para restabelecer o poder católico, mas as oligarquias europeias também desejavam usar essas terras para expandir seu poder e influência. Os Estados Unidos eram a terra fértil e próspera ideal para liderar um novo governo mundial.

Com a ascensão do poderoso império americano, tanto a Bíblia quanto visões recentes — e não tão recentes — têm mostrado claras referências a uma fase decisiva em nossa história sob a influência dessa nação. Este país, que começou promovendo valores bíblicos, se tornaria o berço das forças mais perversas que operam em nosso planeta. Um antro de ladrões, um covil de espíritos abomináveis, homens gananciosos, avarentos e inescrupulosos, almas vendidas ao poder e à riqueza, prostituição e degradação em seus níveis mais altos, aberrações indizíveis e, o mais sinistro de tudo, oculto dos olhos do povo, ignorante de tudo o que acontece nos bastidores.

Como num jogo de xadrez astuto, às vezes a rainha é sacrificada por um propósito maior; às vezes a queda de uma figura-chave no jogo de poder pode significar a ascensão de um império, maior do que qualquer outro que já existiu na face da Terra. Nesta tese, explicarei o que muitos de nós já sabemos ser a destruição dos Estados Unidos da América — como os conhecemos — como uma estratégia mestra dos Mestres do Mundo para estabelecer o último grande império de nossa época. Estamos falando da ascensão de um governo mundial ditatorial baseado em tecnologia de vigilância, força policial e controle mental em massa. Um sistema que a própria Bíblia chamou de Thirion, ou "A Besta".

Nesta investigação, explicarei por que o Livro do Apocalipse profetiza sobre o poder por trás dos Estados Unidos, o chamado "Estado Profundo" promovido pelo movimento QAnon; esse poder obscuro conhecido no cristianismo como "a Grande Prostituta" ou "a Grande Babilônia". Não estamos falando da autodestruição do Estado Profundo, mas sim de uma série de eventos que estão empurrando os Estados Unidos, como sua sede, rumo ao cataclismo, abrindo caminho para um governo mundial.
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I.

A METAMORFOSE DE ROMA


[image: ]




“Então levantei os olhos e olhei, e eis que vi quatro chifres. E disse ao anjo que falava comigo: ‘Que são estes?’ E ele me disse: ‘Estes são os chifres que dispersaram Judá, Israel e Jerusalém.’ Então o Senhor me mostrou quatro artífices. E eu disse: ‘O que vieram fazer?’ E ele me disse: ‘Estes são os chifres que dispersaram Judá, de modo que ninguém levantou a cabeça; mas estes vieram para os fazer tremer, para derrubar os chifres das nações que levantaram os seus chifres contra a terra de Judá, para a dispersarem.’” (Zacarias 1:18-21, Bíblia – Tradução RVA 60)

Grandes impérios surgiram na antiguidade, vários dos quais causaram sérios danos à então nação de Israel. Um desses reinos ainda existe, mas não na mesma forma que era naquela época. O quarto é Roma, que absorveu a Grécia e é o último grande império ainda existente hoje, apenas oculto sob nomes diferentes, líderes diferentes e localizações geográficas diferentes. O profeta Daniel também fala de quatro bestas, uma descrição que alguns veem em nossas estruturas políticas, militares, econômicas e religiosas, enquanto outros as veem simplesmente como esses quatro impérios antigos, remontando a Roma — ou, como sugere David Brennan, à ONU, aos EUA, à União Europeia e à Rússia. Mas também existem outras interpretações, como ver os EUA, a Rússia, a China e a Europa aqui — algo que eu também pensava até recentemente — ou mesmo o Governo Global final. É lógico que o simbolismo observado por Daniel seja codificado, mas a primeira descrição que aparece parece evocar um leão alado, isto é, um grifo ou shirdal, que é um tipo de esfinge. Segundo os gregos, o grifo era sagrado para o deus Apolo, e não creio que seja mera coincidência que o próprio nome de Febo fosse originalmente tão semelhante ao do 'poço do abismo'.

O outro monstro se assemelha a um urso — tão característico da heráldica soviética —, mas o terceiro parece estranho (um leopardo com quatro cabeças), exceto pela palavra hebraica Narmer (tigre). O tigre, assim como o dragão e o panda, são animais característicos da China. Contudo, esse terceiro ser ou criatura possui o número '4' em sua representação, o que não tem relação com esse país, a menos que a intenção seja evocar a economia chinesa. As quatro cabeças representariam quatro reis ou governos, o que não se encaixa perfeitamente com a China, embora, de fato, os EUA, a Rússia, a China e a Europa sejam o eixo do mundo atual. A visão de Daniel, referente às quatro bestas, se encaixa mais precisamente com as referências da Sibila e outras visões proféticas desse tipo, que descrevem quatro reinos, um após o outro, sendo Roma o quarto e último. No 'Primeiro Apocalipse de Baruque', ou 2 Baruque, o escriba relata diversos sonhos que teve sobre o fim da Era, e nos capítulos 39 e 40, descreve como vê 'quatro reinos' caírem até que o Messias apareça e julgue o líder que permanecerá no fim do quarto reino. Baruque afirma que "este reino que em nosso tempo destruiu Sião será destruído e subjugado pelo que vier depois dele. Novamente, este será destruído após algum tempo, e um terceiro surgirá, que também governará em seu tempo e será destruído. Depois disso, surgirá um quarto reino cuja tirania será mais severa e pior do que a dos anteriores. Ele governará por muito tempo."

O Vaticano existe desde 1929. Em 1534, o Papa incumbiu Inácio de Loyola de fundar a Companhia de Jesus com o objetivo de destruir o protestantismo e assumir o controle de todos os aspectos do mundo. Quando os Estados Unidos foram fundados em 1776, os jesuítas já estavam infiltrados na política e na economia. Os jesuítas foram a força motriz, os precursores e, até hoje, os proprietários de Hollywood e das indústrias cinematográfica, artística, musical e midiática. O poder papal residia em Roma (especificamente no Vaticano, dentro do espaço concedido por Mussolini), mas seu poder executivo, midiático, corporativo, financeiro, logístico e político passou para os Estados Unidos ao longo de mais de 240 anos (porque eles já haviam instigado guerras de independência e revoluções, como fazem com todas as guerras até hoje). Enquanto o Bispo de Roma é o Papa do Vaticano e a sua face para o mundo, o Cardeal de Nova Iorque é o Papa dos EUA, e ambos estão subordinados ao Superior Geral da ordem jesuíta, que dirige o complexo militar-industrial dos EUA.

A “Santa Sé” é meramente uma cidade-estado quando vista de uma perspectiva puramente geográfica. Estamos falando da cidade-país que controla a Terra. Estamos falando da elite, do poder nos bastidores, o que alguns chamam de 'Illuminati', a sede do poder econômico (Wall Street), a Babel política (a ONU, em Manhattan), o centro da influência global na mídia, no ciberespaço, na moda, na música, no cinema, etc. (Califórnia), a sede do poder (o Complexo Militar-Industrial que invade e desestabiliza todos os países), a entidade que derruba governos democráticos ou aqueles que se opõem a esse eixo (através de seus agentes secretos da CIA) e instiga guerras, guerrilhas e terrorismo (também através de seus agentes secretos).

A Cidade do Vaticano — não no sentido geográfico, mas logisticamente — opera a partir dos EUA há pelo menos 240 anos. O Vaticano foi estabelecido por Mussolini em 1929. Estamos falando do Império Romano (27 a.C.), seja ele chamado de "Roma" antes, "Papado" depois, ou "EUA" hoje. E esse poder veio do que um dia foi um senado (século VIII a.C.), e do que um dia foi o poder exercido pela Macedônia através de Alexandre, o Grande, e se continuarmos, chegamos à Torre de Babel. Tudo isso, como muitos historiadores e livros explicam (como William Bramley em "Deuses do Éden", ou R.A. Boulay em "Dragões e Serpentes Voadoras"), vem da dinastia Nefilim, que é narrada no mito grego da fenícia (tíria) Europa e o touro.

Os livros de história sobre o assunto explicam como Roma perdeu seu poder unificado com a independência religiosa da Inglaterra (anglicanos), Grécia (ortodoxos) e Turquia, bem como da Etiópia anteriormente, e até mesmo do Egito (coptas). No entanto, Roma continuou a controlar o resto da Europa através do peso moral e psicológico da religião, onde incutiu a crença de que eram representantes de Deus e, consequentemente, sua palavra era considerada divina. Quando Lutero os desafiou, não apenas concedeu liberdade de acesso à Bíblia (que até então só era lida em latim por uma minoria em Roma que conhecia o latim), começando pelas línguas germânicas, mas também iniciou uma revolução espiritual que, com suas vantagens e desvantagens, transformou a sociedade europeia. Assim, a partir de 1517, começou um cisma no poder hegemônico e ideológico da religião dominante na Europa. Consequentemente, em 1534, o Papa Paulo III aceitou a proposta de Inácio de Loyola de usar uma estratégia de controle através de todos os níveis da sociedade e influência popular, em vez de novas guerras com os protestantes. Como as campanhas para as Américas estavam começando naquela época, esse novo continente foi visto como uma oportunidade.

O protestantismo chegou lá com os colonos e os grupos e famílias que iniciaram seus movimentos religiosos; os jesuítas fizeram o mesmo, mas foram diretamente para tomar o poder total no "novo" território. Enquanto a Declaração de Independência dos EUA era assinada em 1776, na Europa outro jesuíta (Adam Weishaupt) fundou a ordem maçônica que começaria a conquistar poder global (os Illuminati da Baviera). Nesses 240 anos, um grupo controlou a partir da Europa e outro dos EUA, mas seu plano era unificar o mundo sob um único governo controlado pela "Santa Sé", sem que isso parecesse uma questão para os católicos, o Papa, Roma ou o Vaticano, mas sim uma questão de diplomacia e das decisões de cada país livre.

A Cidade do Vaticano esteve por trás da fundação, estruturação, guerras de independência e leis dos Estados Unidos desde o princípio. Poucos sabem de sua guerra secreta contra o protestantismo e da transferência de poder para os EUA, operando a partir dali. Todas as descrições no capítulo 17 do Apocalipse referem-se a um governo paralelo que controla as nações. Nesta tese de pesquisa, argumento — juntamente com muitos outros antes de mim — que o Império Romano vem evoluindo, mudando suas fachadas, estruturas, estratégias, nomes, sistema de governo e localização, e elevou os EUA para serem seu executor e novo bastião.

É o berço de um governo global. Por ora, cria a aparência de países independentes, mas a elite permanece a mesma. Antes de Roma, o poder residia em reis individuais dentro de seus impérios, mas a partir de Roma, um sistema de governança global teve início, sofrendo mutações e passando por múltiplas fases de mudança de todos os tipos, tomando o poder de maneiras cada vez mais complexas. Com o passar do tempo e a chegada do século XX, esse poder passou a controlar tudo nas sombras, em parte por meio de um monopólio financeiro. Desde 1917 (há 100 anos), o controle bancário e a agenda sionista aceleraram a proporções sem precedentes.

Nas visões do profeta Daniel, onde ele menciona quatro bestas, a terceira corresponde ao que seria a Grécia Antiga, o berço do que mais tarde se tornaria a Europa. Isso já é conhecido pelo antigo mito da fenícia Europa, que foi raptada por Zeus (transformada em touro) e levada para a ilha de Creta. Heródoto parece ter interpretado isso como um rapto pelos minoicos (já que os próprios minoicos descendiam do rei Minos, filho de Europa). O mito do touro é fundamental para essa história e seu simbolismo oculto, mas o ponto mais importante é que Europa se tornou a "primeira rainha de Creta". Portanto, a realeza que entrou na Grécia Antiga teria vindo de "Tiro", e isso também é significativo, já que o nome Tiro aparece repetidamente em conexão com a designação de uma besta (Thirio em grego), como refletido no Apocalipse. Billy Meier parece se referir a essa "besta" como o "Minotauro". Homero, na Ilíada, afirma que Europa era filha da Fênix, que é outro símbolo importante na iconografia oculta da Maçonaria, evocando o suicídio para ressurgir rejuvenescido (isso também se aplica à 'economia').

Segundo o mito, Europa deu à luz três filhos com Zeus, conhecidos como os "juízes do submundo", e o rei Astério — que a havia tomado — adotou seus três filhos. Seu filho Minos baniu seus irmãos do trono após a morte de Astério, três gerações antes da Guerra de Troia. Toda essa história é muito mais longa, mas vale mencionar que Pasífae (esposa de Minos) se apaixonou por um touro que Poseidon havia enviado como sacrifício, já que Minos se recusou a sacrificá-lo. Poseidon fez com que ela se deitasse com o touro, e ela concebeu o Minotauro. A filha de Minos, Ariadne ("Liber" para os romanos), casou-se com o herói Teseu e, mais tarde, com o deus Dionísio (deus do vinho). Acredita-se que o símbolo do touro e de Europa representem o continente europeu e que a monarquia tenha se originado da linhagem dessa jovem.

Especialmente nas profecias dos oráculos sibilinos, menciona-se uma destruição calamitosa para Roma, que poderia ocorrer em várias frentes e de diversas maneiras. Estamos falando literalmente da cidade de Roma, e também da Roma logística (os EUA), que não é um governo inteiro ou uma estrutura nacional, mas sim uma elite e uma pirâmide de poder em si, o que conhecemos como Estado Profundo. De acordo com as profecias, essa “grande cidade” — que recebe vários nomes ou epítetos — entra em colapso antes ou durante o início da ditadura do Anticristo. Para diferenciá-la do reino da Besta, essa outra “criatura” é frequentemente descrita no Apocalipse como uma mulher ou como uma cidade. Isso significa que a quarta besta representa um conjunto de sistemas de poder, um dos quais atualmente se encontra no topo dela, mas que a própria besta final destruirá.

Por meio do movimento Q, temos informações que apontam para essa estrutura de poder como uma rede obscura repleta de pedofilia, satanismo e rituais abomináveis. Apocalipse 18:2, quando diz que "tornou-se morada de demônios", é frequentemente interpretado como uma referência à sua destruição, mas a redação original não pretende transmitir essa ideia, visto que "Egeneto" é "feito" no tempo contínuo, e não no futuro. Portanto, "a grande Babel caiu" é uma frase que se completa com uma explicação: "tornou-se morada de demônios", não a partir do momento em que é destruída, mas sim porque foi destruída por ter sido "morada de espíritos imundos". Isaías também explica isso, dizendo ao mundo que "O Senhor está irado com todas as nações e furioso com todos os seus exércitos" (Isaías 34:2, R60).

Mas vamos esclarecer que “seu exército”, em hebraico “Tzabaam”, abrange o militar, o social (exércitos, povos) e também as “forças”, que são frequentemente identificadas com os poderes do mal. Sejam exércitos, povos ou espíritos das trevas, “ele os destruirá e os entregará à matança”. Isso não é algo do passado, mas sim o que já discutimos: “Seus mortos serão lançados fora, e seus cadáveres exalarão mau cheiro; os montes se derreterão com o seu sangue. Todo o exército dos céus se dissolverá, e os céus se enrolarão como um pergaminho; todo o seu exército cairá, como a folha que cai da videira, e como a folha de figueira que cai da figueira”. “Porque a minha espada se embriagará nos céus...” (Isaías 34:3-5, R60). Aqui também, “exércitos dos céus” se aplica à generalidade dos poderes celestiais, não necessariamente os bons, mas à própria estrutura, onde o bem e o mal governam esses céus. E neste capítulo, falando de todas essas forças espirituais em sentido metafórico, ele acrescenta que isso acontecerá no “dia da vingança do Senhor, no ano da retribuição pela causa de Sião” (v. 8).

Em seguida, acrescenta como o mundo será devastado por espíritos malignos (embora pareça que se refira a 'animais'). Tudo isso se une, porque essa é a vontade de Deus, mas não para sempre, apenas no fim, quando tudo vier à luz. A Bíblia, nesse sentido, reafirma que o ápice de suas 'Adikimata' (injustiças, iniquidades) é tal que ela alcançou a Deus. Portanto, o mal em dobro a atingirá: "Dai-lhe tormento e luto" (versículo 7). Seu orgulho é tamanho que ela se considera uma superpotência invencível, "pois diz em seu coração: 'Eu me assento como rainha, e não sou viúva, e jamais verei luto'". Quem é seu marido? Ao contrário, "num só dia" (um brevíssimo período de meses) "virão as suas pragas: morte, luto e fome, e ela será queimada no fogo; pois poderoso é o Senhor Deus que a julga". O resto das nações verá “a fumaça do seu incêndio”, de “longe, por medo do seu tormento”. E isso é imperativamente uma questão ligada ao dinheiro (prostituição, mercados, luxos, riquezas, bancos, etc.): “a cidade fortificada [...] os mercadores da terra choram e lamentam por ela, porque ninguém mais compra suas mercadorias: mercadorias de ouro, prata, pedras preciosas, pérolas, linho fino, [...] cavalos e carros. [...] em uma hora tanta riqueza foi consumida.”

Além disso, sabe que é ela quem controla a humanidade mental e economicamente, tornando-a "escrava", dominando as "almas dos homens" (versículo 13). O poder oculto dessa elite romana, operando principalmente a partir dos EUA, será punido: "A luz de uma lâmpada nunca mais brilhará em ti, nem se ouvirá mais em ti a voz do noivo e da noiva" (versículo 23). Tudo o que conquistaram foi forjado pelos poderes obscuros de seus rituais satânicos: "Pois todas as nações foram enganadas por meio de suas feitiçarias" (Apocalipse 18:1-24). Feitiçaria? A passagem original em grego diz "produtos farmacêuticos". Sim, produtos farmacêuticos, drogas, a indústria farmacêutica. É essa indústria a responsável por prejudicar a maioria da humanidade. Podemos ver aqui uma clara analogia entre bruxaria, ou o oculto e o demoníaco, e drogas lícitas e as corporações que as promovem. Essa teia piramidal é controlada por um titereiro; Um demagogo que usa um esquema com sete líderes para exercer controle sobre o nosso mundo.

Os episódios que apontam para um indivíduo que causa problemas para a humanidade e cria um cisma entre o homem e Deus constituem a história de Lúcifer. Há também muitos paralelos com outros textos (sumérios, nórdicos, egípcios, árabes, hebraicos e cristãos) que falam de um indivíduo que trabalhou para certos deuses na Terra e tentou tomar o poder do deus principal que governava a Mesopotâmia naquela época, o mesmo indivíduo descrito como a serpente do Jardim do Éden. Esses mesmos paralelos coincidem com o Targum e os textos de Qumran sobre Jó, que mencionam os Nefilins sendo julgados e ele estando entre eles. Esses três paralelos são fortes o suficiente para sugerir que se trata do mesmo indivíduo. No entanto, com o tempo, a ideia de oponente, caluniador, chefe dos demônios, serpente ancestral e dragão foi generalizada para tudo o que tinha alguma relação com esse movimento, modo de pensar e ideologia, e para todos aqueles que, de alguma forma, lugar, época ou raça, o personificavam.

Portanto, o Apocalipse fala de um dragão de sete cabeças, mas Satanás não é septichano (sete cabeças); em vez disso, sete indivíduos representam esse antigo conceito de Satanás. Nesse ponto, o profeta Daniel anuncia que tudo isso seria assim até que o decreto fosse emitido a respeito daquele que desolou o seu povo — isto é, os romanos. É precisamente durante esse período, quando o Livro do Apocalipse é referido a João, que o julgamento contra o desolador se conclui, sendo este o último poder a surgir na Terra. A Sibila profetizou: "Mas quando Roma também governar o Egito, governando para sempre, então o maior reino do Rei imortal deverá aparecer sobre os homens. E um Senhor santo virá para empunhar o cetro em todas as terras, em todas as eras do tempo que se acelera rapidamente." (Oráculos Sibilinos, Livro III, Versículos 55-60)

Essa constante referência a Roma como o último reino na Terra, e à sua queda com o aparecimento de Cristo, é recorrente. A Pítia do oráculo disse mais sobre esses reinos: “Mas então o tempo passou, e surgiu o reino do Egito, depois o dos Persas, dos Medos e dos Etíopes, e da Assíria e da Babilônia, e depois o dos Macedônios, o Egípcio mais uma vez, e então o de Roma.” (Oráculos Sibilinos - Livro III, Versículo 190) É essencial compreender que devemos estudar a história do poder romano para desvendar a trama oculta nisso, não focando na região da Itália, mas na própria estrutura do poder oculto que foi mantido e que finalmente migrou para os EUA.

E, a esse respeito, a Sibila conclui sua exposição sobre os poderes que governarão a Terra, e em outro lugar ela afirma novamente: “Quando a grande torre caiu e as línguas dos homens se separaram em muitas línguas mortais, primeiro se estabeleceu o poder real do Egito, o dos persas e dos medos, e também o dos etíopes. E da Assíria e da Babilônia, depois o grande orgulho da arrogante Macedônia; então, quinto e último, o famoso reino sem lei dos italianos, que causa muitos males a todos os mortais e deve suportar as dificuldades dos homens de todos os países. E conduzirá os reis das nações indomáveis para o Ocidente, fará leis para os povos e subjugará todas as coisas.” (Livro VIII, Versículos 5-17) O que a Sibila quis dizer com “conduzir os reis” para o “Ocidente”? De onde vieram Cristóvão Colombo, Hernán Cortés e todos os outros conquistadores, e quem os patrocinou? Como explica o pesquisador John Phelps, os EUA foram fundados pelos jesuítas, uma ordem de cavaleiros criada por Inácio de Loyola com o apoio de Roma, para erradicar os protestantes do mundo (embora tenham levado séculos para alcançar esse objetivo).

Mas a descrição de sua localização apresenta dois detalhes curiosos: as sete colinas sobre as quais se situa. Tanto Jerusalém quanto a Cidade do Vaticano são cercadas e essencialmente situadas sobre sete colinas — mas isso não é conclusivo. Diz-se que as colinas (ou montanhas) representam sete reinos, mas atualmente existem 194 países, então poderíamos supor que se tratava de uma espécie de "G-7" (Alemanha, Canadá, Estados Unidos, França, Itália, Japão e Reino Unido). A questão é a seguinte: afirma-se que "cinco caíram", o que significa que não existem mais, e que "um existe" (na época de João), e outro "há de vir e ir para a perdição". Consequentemente, parece aludir mais a um governo manipulado por forças que transcendem o tempo. Na época de João, o "poder" estava nas mãos de Roma, e assim permaneceu até hoje, só que no século V d.C. seu poder deixou de ser abertamente conhecido, enquanto hoje opera politicamente a partir da ONU; geograficamente e militarmente a partir dos EUA; Economicamente, opera a partir de Wall Street e da City de Londres, embora sua sede ainda esteja em Roma (mais especificamente, na Cidade do Vaticano). É verdade que cinco grandes impérios caíram antes de Roma (Grécia-Macedônia, Média-Pérsia, Babilônia, Assíria e Egito) e que outra potência deve emergir após a era "Roma-ONU-Babel".

Se estamos falando de uma estrutura, e essa 4ª Besta é romana, com suas 7 cabeças, como os reinos anteriores podem ser considerados bestas se já haviam sido identificados como tal? Nos dias de João, Roma era governada por seu 11º imperador (Domiciano, o último da dinastia Flaviana), e esse apóstolo continuou seu trabalho em Éfeso durante o reinado de Nerva (Apocalipse 10:11), e talvez até mesmo no início do reinado de Trajano. Mas há mais: Roma foi construída sobre os alicerces de todos os povos que a precederam, misturando seus cultos, ideias, crenças e mitos. Por essa razão, também é considerada Babel, pois representa a fusão de todas as filosofias do mundo. Pode-se argumentar que Roma não está, na verdade, situada em torno de sete colinas (Aventino, Capitolino, Célio, Esquilino, Palatino, Quirinal e Viminal) em um sentido geográfico — se estivermos falando da Cidade do Vaticano —, mas sim em termos da localização da própria "Roma" (na verdade, ironicamente, o Rio Tibre e o chamado Campo de Marte ficam entre as sete colinas e a Cidade do Vaticano). Essas sete colinas têm um papel importante na mitologia, religião e política romana; tradicionalmente, acredita-se que a cidade original tenha sido fundada por Rômulo e Remo no Monte Palatino (Collis Palatinus). As sete colinas originais eram: Cermalo, Palatium, Velia (picos do Monte Palatino), Císpio, Fagutalis, Ópio (picos do Monte Esquilino) e Sucusa. Inicialmente, as sete colinas eram ocupadas por pequenos assentamentos que se uniram para formar uma cidade conhecida como "Roma".

Os sete reinos são as sete montanhas que governaram o mundo progressivamente desde o dilúvio. Basicamente: 1. Babel (com a torre de Ninrode), 2. Egito, 3. Babilônia, 4. Assíria, 5. Média-Pérsia, 6. Grécia (Macedônia), 7. Roma. As sete montanhas representam sete reinos. Cinco já desapareceram (Egito, Assíria, Babilônia, Média-Pérsia e Grécia). Um existe desde antes de Jesus até hoje (Roma), e outro está quase completo (o reino da besta). Roma cairá quando a besta terminar seu reinado.

Os habitantes das sete colinas começaram a participar de uma série de jogos religiosos que uniram os grupos. Assim, nasceu a cidade de Roma, quando os assentamentos começaram a agir como um grupo, drenando os vales pantanosos que os separavam e transformando-os em mercados e fóruns. Qualquer pessoa que estude a verdadeira essência de Roma e da Maçonaria verá que todos os seus fundamentos pertencem às culturas egípcia, assíria, babilônica, persa, grega, israelita e romana. Eles não adotam elementos da América, África, Escandinávia ou Extremo Oriente. Seus princípios consistem em uma mistura desses sete reinos. Os elementos do cristianismo eram, na verdade, hebraicos e, portanto, é o cristianismo hebraico que representa esse outro princípio absorvido. De fato, Yeshua nasceu sob o reinado do primeiro imperador romano, César Augusto, e retornaria sob o reinado do último governante desse império.

Basta observar as características da Besta: "Era semelhante a um leopardo, seus pés como os de um urso e sua boca como a de um leão." (Apocalipse 13:2) Como pode um leopardo ter pés de urso e boca de leão? A que se assemelhavam as três primeiras bestas que Daniel viu? "A primeira era semelhante a um leão, [...] outra besta era semelhante a um urso, [...] outra era semelhante a um leopardo..." (Daniel 7:4-6) Claramente, todas essas são analogias: os 10 chifres da Besta representam as 10 supernações, e seus 10 diademas (pequenas coroas) representam seus subimperadores; as 7 cabeças do Dragão são 7 semideuses, e as 7 cabeças da Besta são 7 semideuses, cuja outra analogia são as 7 colinas de Roma e os 7 impérios sobre os quais ela foi fundada. Os '5' caídos não são apenas os impérios, mas também os 'semideuses' que, nos bastidores, dirigiam esses impérios durante seu tempo no poder.

O apóstolo João é informado de que “a besta que viste era, e já não é, e está para subir do abismo e ir para a destruição. E os habitantes da terra ficarão admirados quando virem a besta que era, e já não é, e que há de vir” (Apocalipse 17:8, R60). E ele acrescenta que “ela é também a oitava, e é uma das sete...” (versículo 11). “Era e já não é”? Existiu e deixou de existir? Existiu e já não existe? Qual delas é “essa”, uma das sete? Poucos de nós paramos para analisar que a descrição no capítulo 13 fala de uma besta semelhante a um leopardo, um leão e um urso, que tinha dez diademas e estava ferida, mas a descrição no capítulo 17 fala de uma besta escarlate e da prostituta que estava sobre ela, que não é mencionada no capítulo 13.

Embora saibamos que cinco reinos — que também conquistaram a Babilônia (Babel) — existiram antes de Roma ("há um só", disseram a João durante o período romano), a saber, Egito, Assíria, Babilônia, Pérsia e Macedônia, resta apenas um para surgir e se tornar o império final. Consequentemente, "a besta que era, e já não é, é também o oitavo, e pertence aos sete" (Apocalipse 17:11). Ou seja, este sétimo império é o da Besta, que por sua vez representa todos os anteriores. Portanto, diz: "Estes têm um só propósito: entregarão o seu poder e a sua autoridade à besta" (Apocalipse 17:13), visto que haverá uma divisão do mundo em dez regiões, mas com uma única supersede global, a da própria Besta.

Atualmente, alguns pesquisadores americanos veem muitas analogias entre aspectos da besta escarlate representada como uma prostituta e a dinâmica de poder do Estado Profundo, operando a partir dos EUA. Seguindo essa linha de raciocínio, assim como observaríamos na Besta do Anticristo que cairá antes do início do Milênio Messiânico, a meretriz romano-americana também utilizaria o mesmo modelo estrutural. A questão das figuras com sete cabeças, dez chifres, etc. Por exemplo, li um analista que vê esse modelo de dez no sistema de governo dos EUA. Além de Malloy e Brandstad, os outros oito conselheiros eram Jay Nixon (democrata do Missouri), Matt Mead (republicano do Wyoming), Brian Sandoval (republicano de Nevada), Bill Haslam (republicano do Tennessee), Steve Bullock (democrata de Montana), Mark Dayton (democrata de Minnesota), Terry McAuliffe (democrata da Virgínia) e Rick Snyder (republicano de Michigan).

Atualmente, as principais figuras de todo o aparato de emergência daquele país são 7, que são assessoradas por 10 conselheiros, sendo eles: Ashton Carter (Secretário de Defesa), Jeh Johnson (Secretário de Segurança Interna), Lisa Monaco (Assistente do Presidente para Segurança Interna e Contraterrorismo), Valerie Jarrett (Assistente do Presidente para Assuntos Intergovernamentais e Engajamento Público), Almirante William E. Gortney (Comandante do USNORTHCOM (ou 'Comando Norte dos EUA')), Almirante Paul F. Zukunft (Comandante da Guarda Costeira) e General Frank J. Grass (Chefe do Gabinete da Guarda Nacional).

Em 2 de dezembro de 2016, Donald Trump escolheu o general da Marinha aposentado James Mattis como Secretário de Defesa. Dias depois, em 12 de dezembro, Trump escolheu o general John Kelly como Secretário de Segurança Interna (que substituiria William Gortney como Comandante-Geral do Comando Norte, cargo que ocupou até o final de fevereiro do ano anterior). Enquanto isso, Joseph L. Lengyel é o Chefe do Gabinete da Guarda Nacional desde agosto de 2012. No entanto, como nenhuma mudança foi anunciada, Lori Robinson permanece como a atual Comandante do Comando Norte, tendo sido nomeada em meados de maio do ano anterior. Robinson é "a mulher mais poderosa das forças armadas do mundo" e "uma general de quatro estrelas (a patente mais alta que se pode alcançar em tempos de paz) na Força Aérea dos EUA" (conforme relatado pelo ElMundo.es). Sua patente também implica que ele "tem a responsabilidade de garantir a segurança dos EUA desde o Polo Norte até as fronteiras da Guatemala, Belize e México, bem como grande parte do Caribe (excluindo Cuba). Robinson também assume o cargo de comandante-em-chefe do Comando Aeroespacial do Norte (NORAD)".
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II.

O CORAÇÃO DE BABEL
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Um dos grandes enigmas ocultos no livro bíblico do Apocalipse é o mistério da Babilônia. Tem havido muita especulação sobre a natureza dessa cidade, com afirmações de que ela representa o Império Romano, Jerusalém, o Vaticano ou os Estados Unidos. Essa "Babilônia" é definida como uma "cidade", derivada da palavra grega "polis", da qual se originam termos como "política", "polícia" e "controvérsia". O termo se refere a "muitas pessoas", abrangendo a ideia de uma metrópole. Em hebraico, é "āir" ou "āir", que também se traduz como agitação, aldeia, vigia ou jumento (o que pode lembrar o símbolo do Partido Democrata nos Estados Unidos). Além disso, "āir" é a raiz linguística da palavra hebraica "āirom" (nu).

À primeira vista, se pudéssemos definir a “grande cidade” apenas com epítetos, e sem mais informações, não seria descabido considerar que a mensagem enigmática se refere a um lugar com muita gente, um lugar dominado pela política, um lugar com forte presença policial, um lugar de muita controvérsia, um lugar de grande agitação, um lugar de intensa vigilância e um lugar sem pudor (onde a nudez é vendida para o mundo). Claramente, não poderia ser Jerusalém ou o Vaticano, mas sim algo da escala de Nova York ou Los Angeles. Mas vamos supor que isso seja apenas especulação e vamos simplesmente analisar a raiz do nome dessa “pólis”: Babilônia.

Embora o texto do Apocalipse apareça em grego, e nessa língua e em referências seja chamado de 'Babilônia' (de onde deriva o nome em inglês e, posteriormente, o espanhol 'Babilonia'), a palavra é, na verdade, de origem suméria: 'Babili' (BAB-ILI = 'Porta de Deus' ou 'Porta dos Deuses'). O historiador judeu Flávio Josefo, em sua obra 'Antiguidades Judaicas' (Volume I), relata que na planície de Sinar (Sumara), um governante chamado Nebrodes (Nemrud, Nimrod) instigou os povos que se uniram a construir uma grande torre como símbolo de unificação global (a primeira tentativa de globalização na história do nosso mundo). Ele acrescenta que "O lugar onde construíram a torre foi chamado de Babilônia, por causa da confusão de línguas; pois em hebraico babel significa confusão." (versículo 3) Mas a princípio eles não estavam confusos, pois o som 'Babili' deu origem ao semítico 'Babel', que significa, em primeiro lugar, 'mistura'.

A Sibila grega também narra isso por volta do século II a.C., relatando em seu Livro III (versículo 120): “Quando na terra da Assíria construíram uma torre; - (E todos falavam uma só língua e resolveram cavalgar alto no céu estrelado; Mas o [...] Imortal incitou uma força poderosa e então desceu do alto, derrubando a grande torre e incitando os mortais a causar disputas entre eles, de modo que os homens deram àquela cidade o nome de Babilônia); - Ora, quando a torre caiu e as línguas dos homens se transformaram em todos os tipos de sons, imediatamente toda a terra se encheu de homens que se dividiram em vários reinos...” (Oráculos Sibilinos).

Por que chamariam a grande prostituta do Apocalipse de 'Babilônia'? Se usarmos uma analogia, por um lado, temos uma "mistura" de pessoas de todo o mundo, que neste planeta poderíamos localizar em Nova York. Essa cidade abriga a sede das Nações Unidas (a sede dos líderes mundiais) e também o principal centro econômico (Wall Street). Se não fosse Nova York, o lugar mais próximo dessas características seria Los Angeles, lar do centro cibernético global e também o principal motor das indústrias da música, televisão e cinema (incluindo o XXX (fornicação), que é o gênero mais vendido no mundo, e cujo "vinho da prostituta" embriaga milhões).

A história da Torre de Babel é, contudo, fundamental para decifrar o mistério da Babilônia no Livro do Apocalipse. Através de analogias comparativas e da análise do registro histórico, podemos ver que a cidade de Babel (Babilônia) foi estabelecida como a primeira metrópole da Terra, a grande capital, unindo todo o seu povo sob um único ideal, uma única língua e um único líder. Se fizéssemos uma comparação entre aquela época e o presente, o equivalente político mais próximo seria a ONU. No entanto, nosso planeta hoje está tão globalizado que um líder mundial poderia surgir a qualquer momento e ser aclamado como governante global, caso conseguisse alcançar a unificação ideológica e a paz. Além disso, vemos que existem línguas predominantes, com o inglês reinando supremo nas relações internacionais e sendo a língua mais ensinada depois da língua nativa de cada país. Há também outros aspectos, como a esfera econômica, onde, em grande medida, todos ainda dependem do dólar americano (do Fed, ou Fundo da Reserva Federal) para depósitos e transações financeiras. É importante detalhar esses aspectos, mesmo que possam parecer redundantes.

Pode parecer mera coincidência, mas a expressão grega "Babylon i megali" (Babilônia, a Grande) corresponde ao número 129, assim como em hebraico "Seder Olamei Jadash" (Nova Ordem Mundial). Para aqueles que acreditam que a humanidade é constantemente guiada por forças invisíveis e inteligentes, não é surpresa que esses mesmos "seres" tenham deixado mensagens codificadas por toda parte para aqueles que desejam desvendar os "mistérios". Vale ressaltar que o número 129 também inclui as palavras gregas "Pligi" (peste) e "Sfáchosin" (massacre), ambas presentes no Livro do Apocalipse, inclusive em contextos relacionados à queda da Nova Babilônia ou a uma "pandemia" que precede esse evento (que marca o início da Grande Tribulação bíblica). Mas será tudo isso apenas uma coincidência?

A gematria permite-nos usar vários sistemas para encontrar valores numéricos em letras e, no caso do grego, enquanto 'Babylon i megali' corresponde a 129 no sistema curto de análise, no sistema longo resulta em 1380, que é o mesmo que o nome grego de 'George Bush', e está ligeiramente abaixo de 1381, que é o cálculo para 'Iesouíti táxis' (Ordem Jesuíta). Mas poderá haver uma ligação entre a Grande Babel e a Ordem Jesuíta? Para muitos investigadores, os jesuítas são a organização mais poderosa do mundo, e o facto de terem surgido do poder papal e serem os seus principais defensores apoia a tese de que o poder imperial de Roma passou para os EUA através dos jesuítas. Caso contrário, por que razão estariam presentes no funeral do cardeal superior da ordem nos EUA pessoas como o então Presidente dos EUA, George Bush? Segundo alguns pesquisadores, esse cardeal era o homem mais poderoso dos EUA, e a família Bush é uma parte fundamental da elite Illuminati, principalmente na América do Norte.

O que realmente está acontecendo? Para entender isso, precisamos nos referir à famosa profecia da “destruição da Babilônia”. Já discuti isso em posts anteriores e no livro 'Visão Remota', mas é importante compreender que a palavra 'Babilônia' é grega e representa a adaptação linguística da palavra semítica 'Babel'. Essa palavra tem dois significados: um como 'mistura', já que evoca a cidade mesopotâmica de Babel, que era a metrópole daquela época e unia todos os grandes povos em um só.

Seu outro significado, como 'confusão', surgiu após o fracasso da famosa 'torre': "Quando Deus os viu trabalhando como loucos, decidiu não destruí-los completamente, visto que nada haviam aprendido com a destruição dos pecadores anteriores; em vez disso, causou confusão entre eles, fazendo-os falar línguas diferentes para que não pudessem se entender. O lugar onde construíram a torre foi chamado Babilônia, por causa da confusão de línguas; pois em hebraico, Babel significa confusão. A Sibila também menciona a torre e a confusão de línguas, dizendo: 'Quando todos os homens falavam a mesma língua, alguns deles construíram uma torre muito alta, como se quisessem ascender ao céu, mas os deuses enviaram tempestades de vento e derrubaram a torre, e fizeram com que cada um falasse uma língua diferente. É por isso que aquela cidade foi chamada Babilônia.'" (Antiguidades Judaicas, Tito Flávio Josefo. Século I. Capítulo IV, 3)

Para a maioria dos pesquisadores, as profecias referentes à destruição de uma Babilônia contemporânea dizem respeito aos Estados Unidos. Embora Apocalipse 17 e 19 tratem principalmente de seu castigo, alguns encontraram uma clara alusão anterior a esse castigo em Jeremias 51: “Eis que suscitarei um vento destruidor contra a Babilônia e contra os seus habitantes que se levantam contra mim” (Jeremias 51:1). O conceito de “vento” nas línguas ocidentais deriva da concepção oriental, que designava algo invisível e é traduzido de forma intercambiável como “espírito”; neste caso, deve ser entendido como um “espírito de destruição” contra aquele país. O texto acrescenta: “E enviarei a Babilônia joeiradores, e eles a joeirarão, e esvaziarão a sua terra; porque se levantarão contra ela por todos os lados no dia da angústia”. (Versículo 51:2) A retórica e o simbolismo usados com a analogia caldeia fizeram parecer, durante séculos, que se tratava de uma profecia sobre o império babilônico da linhagem de Nabucodonosor, embora se pudessem enumerar as objeções históricas que provam que essas palavras não eram dirigidas a esse império remoto, e ainda assim elas não se cumpriram.

Seria demasiado extenso citar e esclarecer cada palavra e versículo dos 64 que abrangem todo este capítulo sobre a antiga profecia, mas existem exemplos, como a notável semelhança de um dos versículos com outro no livro do Apocalipse, que anuncia a destruição da grande meretriz ou grande Babilônia no fim dos tempos: “Fujam da Babilônia e salvem as suas vidas, para que não pereçam por causa da sua maldade; porque chegou a hora da vingança do Senhor; ele lhe retribuirá.” (Jeremias 51:6, NVI)

Observe a semelhança: “Então ouvi outra voz do céu, que dizia: ‘Saiam dela, povo meu, para que vocês não participem dos seus pecados e não recebam nenhuma das suas pragas. Pois os seus pecados acumularam-se até o céu, e Deus se lembrou das suas iniquidades.’” (Apocalipse 18:4-5). O versículo 7 relembra o poder e a influência dos EUA na Terra, e os testemunhos que registram que este país se levantou para apoiar Israel: “Babilônia era um cálice de ouro na mão do Senhor; ela embriagou toda a terra. As nações beberam do seu vinho; por isso os povos enlouqueceram.” (Jer. 51:7, R60) Mais uma vez, uma alegoria com as palavras do apóstolo João: “Outro anjo os seguiu, dizendo: ‘Caiu! Caiu a grande Babilônia, que fez todas as nações beberem do vinho da fúria da sua prostituição.’ E um terceiro anjo os seguiu, dizendo com grande voz: ‘Se alguém adorar a besta e a sua imagem e receber o sinal na testa ou na mão, também esse beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, sem mistura, no cálice da sua ira...’” (Ap. 14:8-10, RVA 60) Com um pouco de paciência, vocês mesmos podem fazer uma análise desses capítulos e perceber que se trata da mesma cidade-país.

A Mulher Escarlate

O apóstolo João descreveu no Apocalipse uma mulher vestida de púrpura e escarlate, sentada sobre um Thirion (a besta). Muitos teóricos da conspiração associam essa imagem a uma representação midiática e, como se deleitam em buscar e interpretar o simbolismo encontrado em filmes, séries de televisão ou videoclipes — analisando mensagens enigmáticas de ocultismo, satanismo, maçonaria e apocalipse —, enxergam nessa figura um elemento fundamental de poder obscuro após muita comparação e investigação.

Um desses teóricos é o muçulmano que usava o pseudônimo 'Abdulla Hashim' do 'WakeUpProject', que chegou a se infiltrar em reuniões das seitas raeliana e yahweh, participou de marchas pela liberdade no Cairo e de programas de televisão no Irã para expor todos os tipos de organizações obscuras. A "mulher de vermelho" foi uma de suas obras na série 'Dajjal Shape-Shifter' (o Anticristo Metamórfico), da HashemFilms. Em sua tese, ele demonstrou como as indústrias da música, do cinema, das revistas e da moda foram manipuladas por forças satânicas e usaram programas de controle mental para condicionar a sociedade, especialmente nos Estados Unidos (você pode se aprofundar no assunto estudando o Projeto Monarch). A Mulher de Vermelho foi retratada como um ícone de poder oculto que opera no subconsciente da juventude – especialmente – preparando um povo dócil para receber um falso salvador Illuminati e perverter imoralmente a sociedade (veja o exemplo na primeira parte da saga Matrix, quando um jovem programador cria um programa com uma mulher loira de vestido vermelho que distrai Neo em uma simulação).

Cuidado, pois a partir de agora a IA (inteligência artificial) e os hologramas 7D dominarão cada vez mais a paisagem, cada rua, cada edifício e cada casa, a ponto de você não conseguir distinguir entre realidade e realidade virtual. Isso foi previsto pelo profeta hebreu Ishaiahu (Isaías) há 2.600 anos, alertando sobre essa Mulher Escarlate digital: hologramas na atmosfera, slogans holográficos tridimensionais representando o líder do governo global... abaixo, um trecho deste notável manuscrito que não foi incluído na Bíblia:

“...estes são os dias do fim dos tempos [...] Beliar, o grande príncipe, rei deste mundo, descerá [...] à sua palavra o sol nascerá à noite e ele fará a lua aparecer à sexta hora. [...] todos os povos do mundo crerão nele [...] E lhe oferecerão sacrifícios e o servirão, dizendo: “Este é de Deus, e além dele não há outro.” E um número ainda maior daqueles que se uniram para receber o Amado, por sua vez, o deixarão de lado. E o poder dos seus milagres estará em todas as cidades e regiões. E ele colocará a sua imagem diante de si em cada cidade. E ele reinará durante três anos, sete meses e vinte e sete dias. E muitos crentes e santos o terão visto, os quais terão esperança naquele que foi crucificado, Yeshua ha.Mashiach ha.Adonai, [depois que eu, Isaías, vi aquele que foi crucificado e ascendeu], e também aqueles que creram nele — destes poucos, naqueles dias, serão deixados como seus servos, enquanto fogem de deserto em deserto, esperando a vinda do Amado. E depois de trezentos e trinta e dois dias, o Senhor virá com os seus anjos e com os exércitos dos santos do sétimo céu, da glória do sétimo céu, e arrastará Beliar e o seu exército para o inferno.” (Isaías 4:1-14)

Agora, o trabalho de Hashim é apenas uma peça do quebra-cabeça. O interesse demonstrado por muitos que desejam desvendar a verdade sobre o "mistério" da Babilônia e compartilhá-la com o mundo é generalizado, um grande despertar apesar do poder da corrupção ética e educacional exercida pela meretriz (especialmente hoje através da mídia e dos programas de televisão). Esses esforços individuais — testemunho do nosso despertar da consciência planetária — visam expor o poder obscuro por trás dos fantoches globais e a influência arrepiante que o ocultismo maçônico luciferiano exerce sobre a humanidade através da mídia corporativa, marketing, bancos, moda, música, cinema, televisão, indústria farmacêutica, sistema educacional e uma lista quase infinita de outros ramos — ou "mercenárias" — que fazem lavagem cerebral nas pessoas e prejudicam seus organismos biológicos.

Roma (a primeira fase da quarta besta descrita pelo profeta Daniel) mudou sua fachada e estratégias desde o início, e usou a ascensão dos Estados Unidos para continuar controlando o mundo a partir dali, de modo que o Vaticano não fosse identificado como a fonte de poder e influência. Todo o poder de Roma, por meio dos jesuítas, passou para toda a estrutura do establishment americano ao longo de mais de dois séculos, e uma das plataformas que utilizou foi a dos jesuítas para construir a indústria que opera a partir de Hollywood. Quando lemos o capítulo 17 do Livro do Apocalipse, acrescenta-se que essa mulher de vermelho é "a mãe das prostitutas e das abominações da terra" (versículo 5, RVA 60). Afirma-se que ela é a mãe de todos os outros (aquela que os gerou, os amamentou e os criou), não estritamente o espírito de influência deles. Dela derivam as demais prostitutas da riqueza desleal, as abominações sexuais (como os rituais das sociedades secretas) e toda a putrefação moral, ética, ideológica e cultural que se espalha pelo mundo, especialmente nos últimos 100 anos, e em crescimento exponencial.
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